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                                                                           A VOZ DO POEMA: José Nêumanne
Seleção de poemas lidos e editados em htm
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Gabriel, A Visita
 O anjo disse-lhe: Não temas, Maria, pois achaste graça diante de Deus; eis que conceberás no teu ventre, e darás à luz um filho, a quem porás o nome de Jesus: este será grande, será chamado Filho do Altíssimo e o Senhor Deus lhe dará o trono de seu pai Davi (Lucas, 1, 30-32)
Vieste dizer que vinha o Sol

e veio o galo cantar três vezes

só para negar o Menino;

viajaste nas nuvens

para que chovesse

e uma tempestade de pó

cobriu plantas, casas e animais

com um manto seco e sinistro;

carregaste bênçãos em teu bornal

e a serpente da maldição

nelas se escondeu;

deste conta de graças

e a desgraça as acompanhou,

à sorrelfa;

contaste à Virgem

que seu Bebê obraria maravilhas

e Seus irmãos O executaram,

de tocaia;

trouxeste a boa nova

de um Pai severo

e a Mãe se derreteu

em gozo e delícia,

mas a desmancharam

em pranto e cólicas.

Ainda assim, o fogo que ateaste

fez arder a sarça

e alumiou a noite escura;

e o amor que anunciaste

deu rumo a um rebanho tresmalhado 

e civilizou uma raça de bárbaros.

Volta, Arcanjo,

desce e entrega

novas propostas de paz

e cartas com letras de luz.

Canta hinos de encantar a vida

para espantar a morte

e faz brotar do imprevisto deserto

e mesmo do impossível mar,

que não virou sertão,

algo que se possa chamar de futuro.
Na Lata

              Estrela que se bastava levantada do catre das palavras.   (Aníbal Beça)
Cato palavras 

como um mendigo 

faz com as latas: 

me perco no parco, 

me ergo no poço; 

tanjo 

o rebanho intangível; 

toco 

o toco intocável; 

sou proparoxítono 

e busco oxítonos 

para não sair do tom; 

meço a paixão 

no metro do verso; 

detono a tristeza 

com bombas verbais; 

declaro amor 

invertendo substantivos; 

deflagro a beleza, 

com ajuda de adjetivos. 

A poesia 

é um sacerdócio 

sem tonsura; 

uma tontura 

sem prumo, 

um vôo 

sem rumo, 

um risco 

no muro. 

A prosa, 

a pedra 

da base, 

cobra que mata 

o pau e mostra 

o rabo, 

claustro 

do astro. 

A velha puta 

com seus caprichos 

e o proxeneta 

sem escrúpulo algum. 

Caço idéias 

como um mastim 

busca a perdiz: 

me acho no charco, 

me planto no pranto; 

manjo 

o repasto impossível; 

peco 

o pecado implausível; 

sou impróprio, 

mas caço frases prontas 

para não perder a manha; 

remexo a sopa 

na panela das lorotas; 

reviro a lenda 

na curva das falácias; 

retiro a jaça 

com o cinzel dos pontos; 

rebolo o medo 

nos quadris das vírgulas. 

A poesia 

me chama 

para um bordel 

sem cama, 

um dossel 

sem trama, 

um tropel 

na lama, 

um pastel 

de drama. 

A prosa 

é flor que fere 

e espinho que espera, 

bandeira 

sem mastro, 

cadeira 

sem encosto, 

toupeira 

veloz. 

Ei, você aí, 

leitor incauto: 

fure esta fila, 

corte este bolo, 

chute esta bola, 

cuspa esta bula, 

pique esta mula: 

a puta sou eu... 

e o proxeneta.
[24 de janeiro de 2003]

Seis Quartetos em Si 
(Este poema vai para João Gilberto, Gilberto Gil e Carlos Vogt) 

A poesia é decerto uma loucura. (Álvares de Azevedo) 

O poeta é um traidor... (apud Fernando Pessoa
 A poesia  

 é o lugar comum,  

 onde o poeta  

 ri de si mesmo.   

 A poesia  

 é um pilar incomum,  

 onde o poeta  

 cisma consigo mesmo.  

 A poesia  

 é um berço sem grades,  

 de onde o poeta  

 sai para si mesmo.  

 A poesia  

 é um buraco negro,  

 onde o poeta  

 trai a si mesmo.  

 A poesia  

 é um salto sem rede,  

 onde o poeta  

 cai sobre si mesmo.  

 A poesia  

 é um caixão sem tampa,  

 onde o poeta  

 encerra os seus mesmos.  
Sexta-feira da Paixão 

Respondeu Jesus e disse-lhe: O que eu faço, tu não o compreendes agora, mas compreendê-lo-ás depois (João, 13;7) 

 Entre o sêmen e o ser 
 A graça mansa e macia 
 De com todos parecer 
 E de todos se distinguir.   

 Entre o sêmen e o ser 
 A suprema danação 
 De tudo perceber
 E de nada poder fugir.   

 Entre o sêmen e o ser, 
 O mistério da criação 
 É não lhe ser dado ressurgir 
 Nem mesmo plantado no chão.  
Walt Whitman
 Os nervos rijos da América
 sacodem a neve branca  

 ao sol que foge  

 e se desfazem  

 em redemoinhos de espuma.  

 O abraço do urso 
 liberdade desbotada  

 na jingle jangle morning  

 Mandacaru florou  

 nas Montanhas Rochosas  

 retorcidos os músculos da América  

 no drible torto de Mané Garrincha.  

 Bach nos perdoe 
 mas põe aí um Dylan na vitrola?

 (in As Tábuas do Sol) 
Poeira de estrelas

Do norte do norte

as águias decolam

para vôos sem volta.

Lá, tudo começa:

a voz do mudo,

a vez do mundo.

No norte do norte

as águas brotam do solo

e o fogo se consome,

queimando a cera do tempo.

No norte do norte,

mora Deus,

o dono da sorte,

pelo menos à noite.

Lá se consuma o pecado

de cada um,

surgido do zero.

No norte do norte,

da terra é soprado

o barro humano,

bafo de vida.

Ao sul do sul

as águias sempre voltam

de vôos sem ida.

Lá se chega sempre ao nada,

ao nenhum talvez,

decerto a ninguém.

No sul do sul,

as águas se lavam

em si mesmas.

E o fogo se extingue

em cinza morna.

No sul do sul,

Deus vive de dia,

na casa de sempre,

erguida sobre ocos do vazio.

Lá, se colhe

a semente da morte

na seara das virtudes

de todos,

abrigados no sem fim

do infinito.

No sul do sul,

o último sopro,

matéria divina,

solfeja adeuses

em lábios selados.

Entre o sul do sul

e o norte do norte

a leste e oeste, o medo

traça o destino parco

de quem se sente imenso.

Entre o começo do fim

e o fim do começo,

o compasso do verso.

Lá Deus repousa

a sesta do guerreiro da paz

à sombra da luz das estrelas.

O sono divino

vela a angústia do homem

de não se saber

apenas um sonho,

nem sempre um pesadelo,

mas inevitavelmente

uma miragem de fumaça,

uma nuvem opaca

de pó seco

e denso mistério.
Barcelona 
VI 

Numa tarde de Barcelona

tarde também na Borborema,

vertia uma gota de sangue cada poema.

Naquela tarde em que tudo era noite,

no Tietê espesso,

o homem longo viu a água de óleo

nas agulhas esburacas da igreja interminável.

Este templo não fica em Abbey Road,

mas ali as pegadas nuas de McCartney,

acolá a calçada verde que Winston Lennon cruzou.

Este templo,

entre o jardim de Goethe em Weimar

e o universo sem rima nem solução

dos abismos de Minas,

não cabe em espelhos de prata

nem se cobre do pano verde dos pampas.

Lá, entre o sem meio e o sem fim,

o homem se diz capaz de amar

o vizinho simples e singular,

em sua passagem ignorada

por cidade remota.

O pavão do Paraíso

faz ninho em cumeeiras

apenas imaginadas.

No sono de Gaudí,

o sonho de José.

Em lugar de degraus,

buracos na torre,

trem de estrelas para o céu,

onde Barcelona e Borborema

brincam de Deus.

(Barcelona Borborema, em Solos do silêncio. Poesia Reunida. São Paulo: Geração Editorial, p. 148-149. Também no CD As fugas do sol. São Paulo: CPC-UMES, s.d., com música incidental do Maestro Marcus Vinícius de Andrade)
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